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-Si l a  expos ic i ón  q u e  p re ced e  s o b r e  el o r ig e n  
y  m o d o  de f o r m a r s e  Jos c r i a d e ro s  de h ier ro^co  
t u v i e s e  o t r a  t r a n s c e n d e n c i a  q u e  la exposic ión 
d e  u n a  o p i n i ó n  p a r t i c u l a r  m a s  o m e a o s  cier -  

K p roceso  g eo lóg ico ,  s e g u r a m e n t e
no h u b i é r a m o s  e n t r e t e n i d o  ia a t e n c i ó n  de  los 
lec to res ;  m á s  c o m o  .quiera  q u e  a b r i g á r n o s l a  
co n v i c c i ó n  (por  p ro p ia  e s p e r i e n c i a )  de  q u e  e s ­
t a  m a n e r a  de  p r e s e n t a r s e  el h i e r r o  fac i l i ta  
m u c h o  el t r a b a j o  p r e l i m i n a r  de aprec iac ión  
q u e  el  i n g e n ie r o  t i e n e  q u e  h a c e r ,  y  ei  t r a b a j o  
p o s t e r i o r  de  r e c o n o c i m i e n t o ,  s e ñ a l a r e m o s  a l ­
g u n a s  de  l a s  p r in c ip a le s  co n s e cu en c ia s  crue se 
d e s p r e n d e n .

A s i  c o m o  e l  e n c u e n t r o A e .U u f i l 0 n . d e  h i e r r o ,  
n a d a  n o s  dice so b re  la p r o b a b l e  e x i s í e n c i a d e  
o t ro s  en  sus  i n m e d i a c i o n e s ,  el e n c u e n t r o  de 
a f lo r a m i e n t o s  f e r ru g i n o s o s  en  la ca l i z a ,  por  
e l  c o n t r a r i o ,  es  s eñ a l  casi  s e g u r a  de  l a  r e p e t i ­
c ió n  de  c r i a d e r o s ,  si l.i; c a p a s  ca i t z aa  se p r e ­
s e n t a n  t a m b i é n  e n  r e p e t i c ió n ;  p o rq u e  sí co­
m o  u n  f i lón  puede  o b e d e c e r  a l  r e s u l t a d o  ú n ico  
de u n  s a c u d i m i e n t o ,  no  es v e r o s ím i l  s u p o n e r  
q u e  u n a  se r ía  de  ca l i zas  de  u n a  c o m a r c a  so 
m e t i d a s  á  u n a  m i s m a  ac ción g e n e r a l  d e n u -  
d a n t e y  á  u n a  ac c ió n  d e  r e l l e n o  p o s t e r i o r  so ­
lo u n a ,  u n a  c u a l q u i e r a  de  e l las  p r e s e n t e  ia 
m i n e r a l i z a c i ó n  r e s u l t a n t e  de  e s t a s  a c c i o n a s ­
es  lógico_ s u p o n e r  q u e  e s t as  ac c iones  h a n  a l ­
c a n z a d o  á  v a r i a s  de e l l as  e n  mayore .s ó m e n o ­
r e s  proporcione.s ,  y ,  co n  efecto,  en  los d is í r i  
tos  c i t ad o s  p o r  n o s o t ro s  n u n c a  se  p r e s e n t a  
u n a  sol a  p apa  de  h i e r r o ;  l a  r e pe t i c ión  de  c a ­
p as  y  c r i a d e r o s  es  g e n e r a l ,  s a l v o  n a t u r a l ­
m e n t e ,  el ca so  en  q u e  sólo  se o b s e r v e  u n a  so  • 
j a  y  ú n i c a  c a p a  ca l i za  e n  l a  e s t r a t i g r a f i a  de 
l a  c o m a r c a  q u e  se  e x a m i n a .

E l e x á m e n d e  los  a f l o r a m i e n t o s ,  po r  d is e­
m i n a d o s  y  d i s t in t o s  q u e  se  h a l l e n ,  se a g r u p a  
y  o r d e n a  f á c i lm en te ,  p a r t i e n d o  de  Ja b a se  que 
los  c r i a d e ro s  g u a r d a n  p a r a l e l i s m o  con la es ­
t ra t i f i c a c ió n  y  n o  s a l e n  n u n c a  d é l o s  l ech o s  de 
ca l i z a .  Si p a r a  } a s a r  de  u n o s  á  o t ro s  es p r e ­
ciso a t r a v e s a r  p i z a r r a s  ó ro c a s  d i s t i n t a s  de  la 
r o c a  m a d r e ,  c l ar o  es q u e  es tos  af loramianlo .s  
re s p o n d e n  á  o t r o s  t a n t o s  c r i a d e ro s  d i s t in to s :
SI p a i a  p a s a r  de  u n o s  á  o t r o s  n o  es preciso  s a ­
l i r  de  la c a l i z a ,  n o s  e n c o n t r a r e m o s  e n  p r e s e n ­
c ia  de  u n  c r i a d e r o .  s i e m p r e  q u e  a q u e l l o s  se 
h a l l e n  en  l a  d i rección  de  los e s t r a to s ,  y  de  v a ­
r i o s  c u a n d o  és tos  se  u n a n  p o r  l i n ea s  p e r p e n ­
d i c u l a r e s  á  ia d i re cc ión ,
_ F o r m a d a  la  idea  de  l a  m a r c h a  de  los d e p ó ­

s i t o s  de h i e r r o ,  los a c c i d e n t e s  t o p o g rá f i c o s ,  el 
d esn ive l  q u e  e n t r e  es tos  a f l o r a m i e n t o s  ex i s t e ,  
son d a to s  preciosos  p a r a  a p r e c i a r  i a  c a n t i d a d  
de  m i n e r a l  y  r e s o lv e r  el  p r o b l e m a  in d u s t r i a l  
de  e v o luc ión ,  q u e  q u e d a r í a  e n  p i e  es p e ran d o

la b o re s  pos te r io re s  ele in v es t ig ac ió n  si no  h u ­
b ié sem os  pod ido . r e lac iona r  es tos  a f lo r a m i e n ­
tos e n t r a  s í  y  v e r  la m a r c h a
iu ter i i i r  q uo  aque l lo s  ac u s a n .

V a i i a n d o  la ca l i d ad  del  m i n e r a l  g e n e r a l ­
m e n t e  m á s  e n t r a  m a n t o s  d i s t in t o s  q u e  den t ro  
de  u n  m i s m o  m a n t o ,  la t o m a  de  m u e s t r a s  se 
hace  m e j o r  y  las consecuenc ia» de  los aná l i s i s  
l e v i s t e n  m a y o r  Í n t e r e s  e s t an d o  r e u n id o s  de 
a n t e m a n o  l o s a f lo r a m ie n f o s  q u e  c o r re s p o n d en  
á  un m i s m o  m a n t o  y  a n o t a d o s  és tos  s e g ú n  !• 
m a y o r  ó m e n o r  i m p o r t a n c i a  con q u e  se p r e ­
s e n t a n .

T o d a v í a  son m á s  i m p o r t a n t e s  las conse-  
cueu ' iAS q u e  se d e jp r e n i l e o  de  la m a n e r a  de 
p r e s e n t a r s e  el h i e r r o ,  en  l o q u e  se  refiere á  la 
p r á c l i r a d e  las labores  de  i n v e s t i g a c i ó n .

S ab ien d o  q u e  el h i e r r o  no s a l e  de  las ca l i zas  
y  co noc id a  la d i rección  v  tendidos  de é s t a s  por 
el  s im p le  e x a m e n  de  l a  e s t ra t i f icac ión ,  Lis e l e ­
m e n t a l e s  r e g la s  de  l abo re o  t i e n e n  en seg u id a  
f A í l  a p l i c  unÓD. Ga le r ía»  ó c a i i c a t ’S en  el sen- 
ti(io de  la d i rección  nos  d a r á n  á  co n o c e r  la co -
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. n o r m a l e s  á
la d i re cc ión  (Te Tas c a p a s e s  d a r á n  á conocer  
la p o t en c i a  e s e n c ia lm en te ,  v a r i a b l e  del c r i a d e ­
ro.

Si 1h e s t r a t i f i c ac ió n  ia f o r m a n  c a p a s  q u e  se 
a p r o x i m a n  á  la ve r t i ca l ,  la r e pe t i c ión  de  c r i a ­
deros  debe  a c u - a r s e  e n  la supe;  ficie y  el reco­
n o c im ien to  de  la po tencia  se h a r á  por  g a l e r í a s  
h o r i z o n t a l e s  ó t r a n c a d a s ,  d e n t r o  de  c a d a  b a n ­
co de  ca liza.

Si la  e x t r a t i f l c a c i ó n  la f o r m a n  ca p a s  q u e  se 
a p r o x i m a n  á  la h o r i z o n t a l ,  los a f lo r a m i e n t o s  
r e s p o n d e r á n  á  u n  solo  c r i a d e r o ,  c u v a  p o t e n ­
cia t e n d r á  q u e  i n v e s t ig a r s e  p o r  poci l ios q u e  
a t r a v i e s e n  l a  caliza h a s t a  e n t r a r  e n  ro c a s  d i s ­
t in tas ;  pero  si Jos t r a s t o r n o s  de  La e x t r a l i f i -  
c a c i c n  ó el es tu d io  g e n e r a l  de  la c o m a r c a  nos  
e n s e ñ a n  q u e  Lis ca l izas  ó d o l o m i a s a l f e r n a n  v 
r e p i t e n  c o n  o t r a s  rocas ,  la re p e t i c ió n  de  crian­
de ro s  d ebe  i n v e s t i g a r s e  en  p r o f u n d id a d  por  
pozos v e r t i c a l e s  q u e  a t r a v i e s e n  di cbos  t e r r e ­
nos e n  busca  de  n u e v a s  capas  d é  i al iza .

In ú t i l  nos  parece  s e g i r  en  es te  o rd e n  de ideas  
e l e m e n ta l e s  a l  q u e  conoce el a r t e  dei minero ;  
co n  lo d ich o  cree rnos  h a b e r  c u m p l id o  n u e s t r o  
p ro pós i to  de  r ec t i f i ca r  por  u n  lado d e n o m i n a ­
c iones  i m p r o p i a s ,  h a c e r  r e s a l t a r ,  e n  ;^egurido 
l u g a r ,  c u a n  i m p o r t a n t e  es f i jar  la c l a s e  de 
c r i a d e ro s  p a r a  porler g e n e r a l i z a r  y  v e r  de  a n ­
t e m a n o ,  co n  a y u ' i a  do escasos  d a to s ,  i a  r e ­
solución de p r o b l e m a s  q u e  e x i g e n  costosos  
d esem b o lso s  en l ab o re s ,  y ,  f i n a l m e n t e ,  e v i t a r  
q u e  l a s  ¡abures  de  i n v e s t i g a c ió n ,  po r  f a l t a  de 
es tos  e s tud ios  prévio.s, se t r a d u z c a n  e n  g a s t o s  
in ú t i l e s ,  q u e  n o s o l o l l e v a n  c o n s ig o  la p é rd id a  
de t i e m p o  y  de  d in e ro ,  s ino q u e  á  veces  son 
de r e s u l t a d o s  c o n t r a p r o d u c e n t e s  p a r a  “ I c r é ­
d i to  de  los c r i a d e ro s .

J u a n  P i e  y  A l lu é ,

V e r a ,  D ic i em b r e  d e  1891.

De la m e m o r i a  d i r i g id a  al  m i n i s t e r i o  de  
O b ra s  p ú b l i ca s  por  la co m is ió n  de e s t ad í s t i c a  
de  la i n d u s t r i a  m i n e r a ,  r e s a l t a  q u e  d u r a n t e  el  
pasado  a ñ o  de 18901a p r o d u c c ió n  f r ance sa  ..e 
ias m i n a s  y  fá b r ica s  de m e ta l e ^  h a  a u m e n t a ­
do as í  en vaL r c u m o  e n  c a n t id a d .  La  e x t r a c ­
c ió n  de  c a r b ó n  de  p i e d r a ,  h u l l a ,  a n t r a c i t a  y  
l i n g o  es  ha  a scen di do  á 2 6 . 0 8 3 .0 0 0  to ne ladas  
con n n  a u m e n t o  de  1 , 7 7 9 .0 0 0  to n e l a d a s  coa  
re s p e c to  a l  a ñ o  a n t e r i o r .  A c o n s e c u e n c ia  del  
a l za  ei.  él  fireoio d a  v e n t a ,  el v a l o r  de  es te  
Combu st ib l e  h a  su b id o  de 2 5 3 .0 0 0 ,0 0 0  á  311 
mi l l ones  ó sea  u n  a u m e n t o  de  v a l o r  de  u n  2 3  
por  c i e n t o  p r ó x i m a r n e u t e .

L as  d e m á s  m a t e r i a s  q u e  h a n  s ido obje to  de 
c o n c e  ió n ,  e n t r e  las  cu a l e s  h a y  m i n e r a l  de  
h i e r r o  y  sa l  g e m a  h a n  dado  l u g a r  á  u n a  e x ­
t r acc ió n - to ta l  de .3 ,826,190 to n e l ad a s  q u e  r e ­
p r e s e n t a n  3 5 . 0 0 0 ,0 0 0  d e  f r an co s  del  q u e  h a y  
q u e  reba . jar  el im pues tD 'sob re  la sa l .

£1 a u m e n t o  con r e lac ión  ál  a n o  1889,  es de  
4 4 5 ,0 0 0  to n e l a d a s  de  v a l o r  de 5  m i l l o n e s  de  
f r ancos  ó  sea  u n  exceso  de  i 7  p o r  100  e n  c u a n ­
to a! va lo r .

A_ pesa r  de la eare&t/a de  la h u l l a  y  coke ,  la 
fa b r i cac ión  del  h i e r r o  cola. lo,  h i e r r o  c o m ú n  y  
ace ro  h  in  v en id o  a u m e n t a n d o .  L a  p r o d u c c i ó n  
de  1890 h a  s ido de  1 .9 6 2 ,0 0 0  to n e l a d a s  de  h i e ­
r r o  co lad o ,  8 2 5 ,0 0 0  t o n e l a d a s  de h i e r r o  y  582  
rnil de  ac e r o ,  o b r a d o  de to d as  clases.  Los  a u ­
m e n t o s  h a n  s ido d a  2 2 8 , 0 0 0  to n e l a d a s ,  de  u n  
v a l o r  de 31 m i l l ones  de  f r a n c o s  p a r a  el h i e r r o  
colado;  de  16 .000  to n e l a d a s  de u n  v a l o r  de  16 
m i l b n e s '  y  m ed io  de  f r a n c o s  p a r a  el h i er ro  
dulce  en q u e  q u e d a n  c o m p r . -n d id a s  las p l a n ­
ch a s  de h ie  ro ;  de  .53,000 to n e l a d a s  lie u n  x'a- 
lo r  de 2 4  m i l l o n e s  y  m ed io  p a r a  los a c e r o s  
e l a v o r a d o s  El v a l o r  do los e x p r e s a d o s  p r o ­
d u c t o s  e x c ed e  d e  4 36  mil lones  de  f r ancos ,  y  el 
exceso  de v a lo r  r e a l i zado  e n  1890 m o n t a  7 2  
m i l lo n es  de f r ancos ,  ó s e a  u u  2 0  p o r  100 
a p r o x i m a d a m e n t e .

La p ro duc ción  de  los d e m á s  m e t a l e s ,  al  
f r en t e  de  los cu a le s  v i en en  l a  p l a t a  v e l  z i n c ,  
c a s i n o  h a n  su fr ido  a l t e r a c i ó n .  E l  v a l o r  de  3 0  
mi l lones  de  f r ancos  h a  p a s a d o  á  s e r á S O y  
med io .

L a  c o m p a r a c i ó n  con los países  l im í t ro fe s  
f o r m u l a d a  por  l a  p ropia  com is ión ,  e x p r e s a  
qu e  el d esa r ro l lo  de  Ja i n d u s t r i a  m i n e r a  c a r ­
b o n í fe r a  h a  sido m a s  i m p o r t a n t e  o n  F r a n c i a  
que  en  p a r t e  a l g u n a .  E t  e x c e d e n t e  de  la p r o ­
d u c c ió n  de  1891 s o b re  1890 es  e n F r a n < : i a  de 
7^3 po r  ÍÜO, d e 8 ‘ l  p o r  100 e n  A u s t r i a ;  de  5 ‘5 
p o r  100 en P r u s í a .  d e 2 - 6  p o r j l O O e n  I n g l a t e ­
r r a ,  y  de  2 ‘5  p o r  100 en Bélg ica ,

Eu  I n g l a t e r r a  y  B é lg i c a  ia p r o d u c c i ó n  de 
h i e r r o  co lado ,  h i e r r o  c o m ú n  y  ace ro  m á s  bien  
h a  d i s m in u id o ;  a l  paso q u e  e n  los Es tad os  
U n id o s  h a  a l c a n z a d o  9  m i l l o n es  3 5 0 ,0 0 0  t o n e ­
l ad as  m é t r i c a s ,  co n  lo c u a l  r e b a s a  l a  de  l a s  
i s las  b r i t á n i c a s .  S e g ú n  l a  p r o p i a  e s t a d i s l i c a ,  
la  p r o d u c c ió n  de i  h i e r r o  c o l ad o  en  P r u s i a  h a
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s eg u id o  ' i r sa r ro l l án doRe,  a u n q u e  poco pues  
h a  pasaibj  úd 3 . 2 1 9 ,0 0 0  lone ladüs  en  1889,  á 
3  2 8 8 ,0 0 0  t o n e l a d a s  en  l 8 9 0 .  La  del  h i e r r o  y 
a c e r o  solo h a  a u m e o c a d o  i n s e n s i b l e m e n t e .  
E n  F r a n c i a  el e x c e d e n t e  de  p ro d u c c ió n  fldel 
h i e r r o  ce lado,  de u n  a ñ o  á  o t r o  h a  s ido de 
9 2 8 , 0t>) touehu lus ,  y  -:1 e x c e d e n t e  de  los h ic-  
' TüS, ¡> a ie h a s  y  a c e r o s  de  7 0 ,0 0 0  to n e lad as .

B u gla tcrra
L a  G r a n  B r e t a ñ a  h a  p ro d u c id o  b a s t a n t e  m e ­

n o s  h i - r r o  colado y  ace ro  en 1891 q u e  <-n los 
j iños  íMterior<-s.  Es to  es con se cu en c ia  de la 
b a j a  d • precios  á q u e  se ven d e n  es tos  ar t í cu lo s  
h a c e  a igú i i  t i e m p o  

L a  1) -oducción to ta l  de h i e r r o  co lado  en 1891 
se  e s t i m a  en 7 . 2 5 0 ,0 0 0  lonelad- is ,  < l uga r  do 
7 .8 7 5 .1 3 0  t o n e l a d a s  en  1890,  y  de  8  (oü lones  
2 4 5 . 3 3 6  to n e l ad a s  en  1889. (>as e x p o r t a c i o n e s  
h a n  d i s m i n u i d o  m u c h o  c o m o  lo a í e s ’i g u a n  los 
n ú m e r o s  d e  los o n c e  p r i m e r o s  m e s e s  q u e  
t r a n s c r i b i m o s  íí c o n ú n u a c i ó n .

1891 1890 1889

co b re  en  E u r o p a  pu ede  c o n s i d e r a r s e  de l  m o ­
do s i g u i e n t e :

3 0  n b r e .  1 5 d b r e .  31 db re .

C obr e  e n  E u r o ­
pa.  T .  . •. 5 4 ,2 2 0  5 3 ,7 4 0  52 ,6 4 4

C obr e  e x p e d id o  
de  Chi le .  Aus-
t r a l i a y  H a v r e  3 ,400  3 , 8 5 0  3 ,8 0 0

T o ' a l e s T .  . . 5 7 ,620  5 7 , 5 9 0  5 6 .4 4 4

T o n e l a d a s  3  0 1 8 ,0 2 6  3 . 7 8 8 .0 2 0  3 .8 7 3 ,3 2 4  
La d i s m in u c ió n  es p a r t i c u l a r m e n t e  n o ta b l e  

e n  m a t e r i a l  de l e r ro -ca r rü e . s  y  h i e r r o s  cola­
dos.  : \ I e a n z a  3 1 4 ,0 0 0  to n e l a d a s  dcl p r i m e r o ,  
y  3 0 7 , 0 0 0  to n e l a d a s  de  los ú l t im os .

Los e n v ío s  á  la R - p ú b i i c a  A r g e n t i n a ,  E s ­
t a d o s  Unidns ,  A l e m a n i a  r H o l a i i i l a  h a n  b a j a ­
do m á s  que los o t r o s .  co n i im ia c iü i i  p o n e ­
m o s  las c i fras r-elat ivas  á los i n d i cad o s  países  
p a r a  los 11 p r i m e r o s  meses .

1891 1890
T on  la d a s T o n e la d a s

R e p ú b l i c a  A r g e n t i n a . . 152,101 3 0 5  92 3
E s t a d o s  U n i d o . .  . . . 4 3 1 , 9 3 8  5 2 7 ,1 3 7
A l e m a n i a  V H o l a n d a  . . 3 9 5 , 6 4 8  5 9 1 ,5 3 3
i n d i a ...........................................  273 .471  3 7 2 ,7 5 3

A l g o ^ m á s  sa t i s f ac to r i a  es la r e d u c c ió n  q u e  
e n  ei a ñ o  1891 h a  h  i b i d o  en  las cx i s t euc ia s  de 
h i e r r o  colado .  De 1382 á 1837 las e x ' s r e n c ’as  
ó  stock-^ as í  de  los prieluctore.s c o m o  de los a l ­
m a c e n e s  púb l i cos  h a b í a  a.scendidu de  1 .5 0 5 ,1 2 0  
á  2  7 7 8 .6 6 4  tonel íu las  D-^sde el a ñ o  18'<7 el 
s to ck  h;i ido m c n g u a n d  ■ c m n o  lo p r u e b a n  las 
cifra.s . siguientes:

1891 1890 1869 1888
T o .iek i.'ri-! T '3 o l.id a a T oiiL -Iadas T o n e la d a s

i . 2 5 0 , 0 0 0  1 .393,04 1 1 .9 5 1 ,4 4 3  2.-588,7 o8
í ' j id ' - le sb ro u g h .— Nos  c.scriben de  d icho 

cent.ru con fecha 6  en e ro .  M e r c a o o  m u y  
calmiuli ' .  El  h i e r r o  cula ai de  C lev e lan d  n ú ­
m e r o  3  se col iza á 3 8  cheür iós ,  y  ios ‘w - i r r a n i s  
de  Miildle-l ' i-ongií  á 3 8  c indines  u n  p en i q u e  al 
co n ta d o ,  bb ace ro  d e s i i n ad o  á las c o u s t r u c c í o -  
iies m a r i l i m a s e s t á  e n  b u e n a  de.mand.u  

C obi'c
L a  s i tu ac ió n  s ig u e  m e j o r a n d o  e n  L o n d re s .  

L a s  o f é r t a s  n o  puede  dec i r se  q u e  s e a n  oxces i-  
v a s y  las dcm;m<la.« son  Imena ' ’. L a s  c o m p r a s  
d e  los especu iau i ’i'í'.s se s u ce d en  s i n  i n t e r r u p ­
ción.  T o d a s  e s t a s  c a u s a s  c o m b i n a d a s  c m  la 
r e b a j a  de  los s t o c k s q n -  r e s u l t a  de \q e s t a d í s ­
t i ca  m e n s u a l  p u i i l i cad a  p o r  los s eño res  E n r i ­
q u e  M e r to n  y  (¡.“ h a  s i ' io c a n s a  del  a l za  de  
15 á  2 0  cheline.s del  co b tv  do ( h. ¡, ’ b u en o  oi - 
d i n a r i o  q u e  h e m o s  p resen ciado  e s to s  ú l l im o s  
d í a s .  L o s  c ob res  ref inados  e s lan  (irioe.-^. á  pe­
s a r  d e  in i n t e r r u p c i ó n  de las o p e r ac io n es

Los  p ro d u c lo r es  p r i n c ip a le s  ( a n lo  de E u r o  
p a  co m o  de  u l t r a m a r  se  h a n  re t i r .ado p o c o á  
m u c h o  del m e rc a d o  á  los precios  ac tu a í - ’s.  L a s  
v e n t a s  de f u r n o c e  m a te r ia )  r e a l i z a d a s  esla 
s e m a n a  co r r e s p o n d e n  5 6  t o n e l a d a s  de m i n e ­
ra l  m e j i c a n o  á 8  che l ines  3  pen iq u es ;  100 to ­
n e l a d a s  de  p re c ip i ta do  d e  Cu eva de  ia M ora ,  
y  3 6 0  to n e l a d a s  d e  r é g u l a s  P a n u l e ü l o  á 9  
ch e l i n e s .

C a lc u lan d o  en 1 .0 0 0  t o n e l a d a s  los o r a h a r -  
ques  de  Chi le d u r a n t e  l a  s e g u n d a  q u in c e n a  
de d i c i e m b r e ,  la c i f r a  d é l a s  e x i s t e n c i a s  del

D i s m in u c ió n  d u r a n t e  l a  1 .“ q u i n c e n a  
de  d i c i e m b r e ,  to n e l a d a s  . . . .  90

D is m in u c ió n  t íur.anic ia 2.® q u i n c e n a  
de  d i c i a m b r e ,  t ü ó e l ad a s  . . . .  i , i 4 6

T o i a l  . . . .  1 ,176 
C o m p a r a n d o  l a s  ex i s t enc ia s  lia todo  ei  a ñ o  

t r a n s c u r r i d o  r e s u l t a  q u e  e n  el de» ur so  de  d o ­
ce m es es  el s t o  k  ha  d i s m i n u i d o  d e  8 , 9 2 2  lo- 
ü e l a d . i s .

P a r í s  ss  ro b u s t ec e  g r a d u a l m e n t e ,  h a b i e n d o  
g a n a d u  la cot iz  icióu e s ta  s e m a n a  f r a n c o s  2 ,5 0  
co n  r e l a c i ó n  á la de h a c e  oho  dia=. D e  V a lp a -  
ra iso  n o s  e s c r i b e n  con fe>'ha 2 4  n o v i e m b r e  
q u e  los preci .  s es tán  en b a j a  á  con.secuenoia de 
los avi.soá d e s f avora b le s  de los m e r c a d o s  c o n ­
s u m i d o r e s .  Se h a n  ven d id o  2 5 , 8 9 3  q u i n t a l e s  A 
pri'Cios q u e  Víic'an e n t r o  d u r (> s2 0 '9 2  y  19 '76 .  
H a m b o i ' g o  y  N u e v a  Y o r k  es lái i  s-astenidos. 
[ii,'i-o h a y  pocos pedidos .  L a s  t r an s a c i tm e s  á 
plazo h a n  c e r r a d o  en  la bolsa  de  N u e v a  Y o r k ,  
y  lo.s p rec io s  co t i za do s  se  ref ieren  á  las  vci i íus  
al  co n tad o .

DESDE MADRID
M a d r id  21 de E n e r o  de 1892.

Sr .  D i re c to r  de E l Ego M i n e r o .
M u y  S r .  mi ' i ;  A j e r  tocó  el t u r n o  e n  el  d e ­

b a t e  eco n ó m ico  del C o n g re s o  a l  m i n i s t r o  de 
H a c i e n d a ,  ol cu a l  no  h izo  d ec la rac io n es  de 
g r a n  i m p o r t a n c i a ,  pues  l o q u e  m á s  h i zo  fué  
c o m b a t i r  la H a c i e n d a  d e  l a  r e p ú b l i c a  q u e  
c i tcrices i.o p a g a b a  á  nar lie y  h oy  p a g a  íodás  
l.is a t e n c io n e s  c o n  r e l a i i v o  d e sa hogo ;  de fen-  
uit'i ios n u e v o s  a r a n c e l e s  3' el e m p r é s t i t o ,  por 
q u e  e r a n  iie neces idad im p e r io s a .

Rect i f icó  el S r .  C a rv a j a l  d ic iendo q u e  no 
h a b í a  c o m b a t i d o  al  go b ie rn o  s o l a m e n t e ,  s iuo 
á  lodo uu r é g i m e n ;  ins is t ió  en  s u s  ap rec ia  • 
c i o n e s d e l  d í a  o i . t e r io r ,  esto ce, q u e  el déficit  
recoüoci i lo  de  6 4  mi l lones  p a s a r á  de los lOü e n  
e s ' a  f o r m a :  6 4  reconocidos ,  I I  y l | 2 e l  a u  
m e n t ó  d e  los cambios . '  14 po r  el p a g o  dcl  in  
t e re s  y  a r a o r h z i c i ó n  de l  e m p r é s t i t o  y  el res to 
p o r  ia b a >  s e g u r a  de la r e n t a  de a d u a n a s  á 
consecuenc ia  de  los d e c r e t o s  de D ic iem b re ,  
l iac iendo d e sp u é s  u n a  c a l u r o s a  d t í f e n . s a d e l a  
r e p ú b l i c a .

Despues  de  re c t i f icar  a m b o s  o r a d o r e s ,  el d i ­
p u t a d o  r e p u b l i c a n o  Sr .  P e d r e g a l  pronun-^ió 
o t r a  c a l i i ina i  ia c u n t r a  el g o b i e r n o ,  ca l i f icando 
de b r u t a l  ios n u ev o s  a r a n c e l e s .

El  d i c l a m e n  so b re  el  p ro y e c to  de l ey  de 
c l ases  p as ivas  de  Ul lrarn .ar ,  s i g u e n  t r o p e z a n ­
do con  di f icul t ades  p o r  p a r t e  did m i n i s t r o  de 
la G u e r r a  y  a l g ú n  ot ro  i n d iv id u o  de  la C o m i ­
s ión,  lo q u e  h ace  s u p o n e r  á  m a c h o s  q u e  sea 
ca u s a  de  u n a  cr is is;  el p r e s id e n te  del  Con i r é  
so n o  q u i e r e  q u e  se  d i s cu ta ,  y  p o r  es to  n e  se 
l e \ ó  a y e r ,  h a s t a  q u e  h a l l a  u n  c r i t e r io  u n á o i -  
tne  p a r a  q u e  el d ic tá rnen  n<. h a y a  !¡ue r e t i r a r ­
lo é  i n t r o d u c i r  e n  él morl¡f i ' ' aniones : es to  es 
c o n t e m p o r i z a r  p a r a  o u n j u r a r  la lo r i i ienl a .

C i r c u l a n  ruinore.s m u y  l í indado s  de  q u e  si 
no  es  u n  h e o u o  la p r ó r r o g a  del  t r a í a  o con 
F r a n c i a ,  e s t á  m u y  ¡m óx 'm o á  re a l i z a r se :  h a s ­
ta a h o r a  to d o  h a  e s tad o  en  el  m a y o r  secre to ,  
pues  el S r .  C á n o v a s  h a  l l e v a d o  r e s e r v a d a m e n ­
te el t r a b a j o  de  l a s  uegoc ia c iones  con u n  de­
l eg a d o  especia l  de l  g o b i e r n o  f r a n cé s ,  co n  
q u i e n  ce le b ró  a n t e a y e r  u n a  co n f e re nc ia ,  so ­

b r e  la q u e  se g u a r d ó  g r a n d e  r e s e r v a ,  pero  n o  
obstó  p a r a  q u e  a l g u i e n  p u d i e r a  e n t e r a r s e  de 
la no t i c i a  q u e  fué  i n m e d i a t a m e n t e  t r a n s m i t i ­
da  p o r  t e l ég r a fo  á  p r o v in c i a s .
^ E 1  S r .  C á n o v a s  d ec la ró  a n o c h e ,  s e g ú n  se 
a f i r m a ,  q n e  la s  negoc ia c iones  p a r a  la p r ó r r o ­
g a  e s t a b a n  en  b u e n  c a m i n o  y  á  p u n t o  de  t e r ­
m i n a r ,  y  que  solo se e s p e r a b a  u n a  n o t i c i a d a  
P a r i s  p a r a  s a b e r  la verdad ,

H as^ a  h o y ,  no .se pued e a s e g u r a r  e n  qu é  
t é r m i n o s  se l l e v a r á  á  c abo  la p r ó r r o g a  ó  ei 
m o d u s  v i v e n d i ,  s i  la  p r i m e r a  se r á  i n t e g r a  ó 
con a l g u n a s  r e s t r ic c iones .

A y e r  t a r d o  e n  el  s a ló n  d e » c ü n fe r e c c ia s  del  
Co.ngroso e m p e z a r o n  a c i r c u l a r  r u m o r e s  a l a r ­
m a n t e s  s o b r e  l e v a n t a m i e n t o  d e  p a r t i d a s  a r ­
m a d a s  e n  v a r io s  pueb los  de  las p r o v in c i a s  de  
xMaliiga, Cádiz,  G r a n a d a  y  Sev i l la ;  en  los  c e n ­
t ro s  of ic ia les  se n e g a b a  todo ,  s e g ú n  se  c r ee ,  
p o r  r a z o n es  de gob ie rn o ,  p e ro  es lo c i er to  q u e  
a n o c h e  y  e s t a  m a ñ a n a  se  h a n  re c ib ido  a q u í  
r e l e g r a m n s  p a r t i c u l a r e s  c o n f i r m a n d o  e n  p a r ­
le las n o t i c i a s - p r o p a l a d a s  a y e r  so b re  a g i t a ­
c ión  a n a r q u i s t a  e n  R u n d a ,  y  q u e  l a s a u t o r i -  
(iades (le m u c h a s  p o b lac iones  a n d a l u z a s  to­
m a n  todo g é n e r o  de p re c a u c io n e s  p a r a  e v i t a r  
que  se  re p i t a n  los d e s o r d e n e s .

S e g ú n  t e l e g r a m a s  de T á g e r  el b a j á  des t i ­
tu i d o  p o r  el s u l t á n  h a  m a r c h a d o  y a  á  K a s -  
b a h ,  s i endo  n o m b r a d o  e n  .su l u g a r  el ca id  
M ee n h es t ,  g r a  i m a e s t r o  d e , c e r e m o n i a s  del 
pa l ac io  de F ez ;  se  cr ee  en  T á n g e r  q u e  c o n  es­
ta med ida  a i a h a r m d e  pac i f icarse  l a s  k á b i l a s .  

H a s t a  la p r ó x i m a  se despide  d e  V .  af ino.
s.  s,  q.  b .  s.  m .

E l  C o r r e s p o n s a l .

m O f l C I A S

N u e s t r o  c o l e g a  «■ '] F a r o  d e  S al ud»  p u b l i c a  
en s u  n ú m e r o  ú l t i m o  u n a  e s t a d í s t i c a  d e m o ­
g rá f i ca  en  d o n d e  d e m u e s t r a  los  n a c i m i e n t o s  y  
d e f u n c io n es  h a b i d a s  e a  todo el a ñ o  1891,  co n  
e x p r e ' i i i n  de las é n f e r m e d a d e s  q u e  h a n  c a u ­
sado  las ivijas,  q u '  a s c i e n d e n  en t u la l  á  i 3 2 6 ,  
y  los n a c i m i e n t o s  á  1189, t e n e m o s  de  m e n o s  
137 in d iv id u o s .

E n  la ( a rd e  del  L u n e s  18. r e c i b i ó  c r i s t i a n a  
s e p u l t u r a  el c a d a v c r  d e  S ra .  D . ’ D ol ores  R o ­
d r í g u e z ,  es posa  de n u e s t r o  b u e n  a m i g o  d o n  
P e d r o  Ort iz.

E l  m i s m o  d ia  fa l l e c ió  d o ñ a  R a f a e l a  C á r d e ­
n as  c u y o  e n t i e r r o  t u v o  l u g a r  e n  l a  m a ñ a n a  
de l  M a r t e s .

A  u n a  y  o t r a  f a m i l i a  d a m o s  n u e s t r o  p é s a m e .

Las  o b r a s  de  f á b r i c a  e n  la e s t ac ió n  de P u e n ­
te G e n ip  t o c a n  á  s u  t é r m i c o .

T a n t o  el edi f ic ioes t -uúóu,  co m o  los d e s t i ­
n a d o s  ú  m u e l l e s ,  c n c h e r a s  e t c . ,  c s l a n  r e c i ­
b iendo  l a  ú l t i m a  m a n o ;  a h o r a  solo f a l t a  q u e  
las o b r a s  de  v í a  se a c t i v e n  y  qu e  v e a m o s  pi-uu- 
tu l l e g a r  la l u c o m o i o r a .

E n  la  p r i m e r a  d ec en a  del  p r ó x i m o  m e s  d e  
F e b r e r o ,  a b r i r á  n u e v a m e n t e  s u s  puer i.as  el 
coliseo S.  I ldefonso,  d o n d e  o f r e c e r á  s u s  l .raba- 
J o s l a  C o m p a ñ í a  d r a m á t i c a  q u e  D .  J u a n  R .  
•Sepúlveda dirig*».

L a  ín d o l e  i n u ra l i z a d o ra  de l  - r a b a j o  q u e  la 
fa m i l i a  S e p ú lv e d a  c u l t i v a ,  la m o d e s t i a  c o n  
qu e  se a n u n c i a  y  los f a v o r a b l e s  a n t e c e d e n t e s  
q u é d e l a  mi-=ma t e n e m o s ,  n o s  h a c e  c r e e r  q u e  
s e r á  b ien  r e c ' b i  la p o r  es te  p ú b l i co .

O p o r t u n a m e n t e  d a r e m o s  á  c o n o c e r  >d p r o ­
g r a m a  (le la p r i m e r a  fur iciún,  q u e  c u m o  a n t e s  
decimos,  t e n d r á  l u g a r  p r o b a b l e m e n t e  e n  la 
n o c h e  del p r i m e r  D o .n in g e  de  F e b r e r o .

Ayuntamiento de Madrid



S Z i  S n i T B R O

E s t á n  u l t i m á n d o s e  e n  l a s  of icinas  de  la S o ­
c iedad  F i v e s - L i l l e  los  p r e p a ra t i v o s  ne cesa r io s  
p a r a  s a c a r  á  s u b a s t a  la cons t ru - ic ióo  del  t r o ­
z o  del  f e r r o  o a r r i l  d e  L i n a r e s  á  A l m e r í a  com 
p r e n d id o  e n t r e  A lc u b i l l a s  y  S a n t a  F é .

N u e s t r o  a p r e c i a b l e  c o l e g a  m a d r i l e ñ o  «El 
D e m ó c r a t a » ,  del  q u e  es d i r e c t o r  el  i l u s t r a d o  
p e r io d i s t a  y  n o t a b l e  j u r i s c o n s u l t o  D. L u i s  F e ­
l ipa  A g u i l e r a ,  e s t á  p u b l i c a n d o  u n a  se r ié  de 
a r t í c u lo s  dedicados  al  e s tu d io  de  las e c o n o ­
m í a s ,  y  m u y  p r i n c i p a lm e n t e  las q u e  se  re f ie­
r e n  á  la m a r i n a  de g n e r r a .  T r a b a j o  c t inc ien-  
z u d o  y  d ig n o  del i l u s t r a d o  d i a r io  de  l a  C o r t e  
es el de q u e  n o s  o c u p a m o s ,  y  á  el d i r i g i m o s  á 
n u e s t ro s  le c to r e s  p o r q u e  m ere ce  co n s id e r a c 'ó n  
y  p u b l i c i d a d .  Nos 'Aros  d a m o s  n u e s t r o  p a r a ­
b i é n  al  c i t ado  per iód ico  p o r  e s t a  s u  n u e v a  y 
m e r i t a b l e  l ab o r  a c r e d o r a  a l  a p l a u s o  d e  los 
b u e n o s  e sp añ o le s .

R e a l i z a d a  la un ión  de  lus g r u p o s  de  los señores  
L ó p ez  D o m í n g u e z ,  M a r io s .  M o re t ,  G a m a -  
zo,  M o n t e ro  Ríos  y S a g a s t a  y  c o n s t i t u id o  con 
v i g o r  el  parfddo l ibera l  p o r  los ’ esfuerzos ,  g e ­
ne r o s id a d  y  d e s i n t e r é s  del  g e n e r a l  López Do- 
m i n g u e z  se a s e g u r a  q u e  la c a m p a ñ a  de  las 
e c o n o n o m í a s  s e r á  e n é r g i c a  y  p ro v e ch o sa  p a ­
r a  el pais.

A  5 9 . 9 5 0 . 5 7 5  p e se t  s as c ie nde  ■ i i n g re so  
q u e  h a  t en id o  e n  e i u ñ o  1891,  l a  c o m p a ñ í a  de 
los c a m i n o s  de  h i e r r o  e M ,  á Z .  v A.

N u e s t r o  q u e r id o  a m i g o  D. T o r ib ío  T a r r m  y  
B u e n o  n o s  e n c a r g a  d e m o s  l a s  g r a c i a s  á los 
per iódicos  de  M a d r id  «La Ib e r i a» ,  «L a  C o­
r r e s p o n d e n c i a  M i l i t a r» ,  «L a  U n i ó n  Cató l ica» ,  
«L a  P u b l i c i d a d »  y  « lí l  D ia r io  de  M a d r id »  por 
Ja d eü c a i i a  a t e n c i ó n  con q u e  le I r í a  f a r o r e - i d ó  
c o n m e m o i a n d o  el doloroso a n i v e r s a r i o  dei ta 
l l e c i m i e n t o  d e  la q u e  fué  su  v i r t u o s a  y  bel la 
esposa  y  n u e s t r a  b u e n a  a m i g a  la S r á .  d o ñ a  
I s a b e l  M a r í a  L a d r ó n  de G u e v a r a .

S E C C I Ó a i  M I I V E S A

Se a s e g u ra  q u e l l e v a n  á  rabo con m ucha  ac t i ­
vidad los trabajos p lanteador en S ie r r a  de Bedar 
para ap rox im ar  á_la estación del cable aé reo  de 
aquel  punto, los minera les  que explota en dicho 
centro mine ro  el Sr.  D.George Clifíon Pecke t ,  que 
han de se r  a r r a s t r a d o s  por dicLa v i a a l  puer to  de 
Ga rrucha ,

Regua una estadística que acaba de publicarso,  
eu lS9 Jse  inv i r t ie ron  eu trabajos m in e ro s  en  la 
provincia  de Almería  solamente 4.511 obreros- 
luucioiiHiiilo 49 iüái¡niuas de vapur de -I.2I0 caba- 
llus de fuerza.

El va lo r  de los minera les  á  bocamina fué de 
9,.975,434 pesetas.

El año pasado en la Casa de moneda de Londres 
se fundieron y  convirt ieron en Ifan-as para  ser 
acu ñ ad as  192 toneladas de uro, 388 toneladas de 
plata y 74 toneladas de bronce,  además d e 4  tone- 
tadajs y  media de aleación. Eu ei depa r lamonto  de 
ac u n a r  se fabricaron ochenta  y od io  mi llones do 
piezas en 26 diferentes clases.  Eu el departarae-ito 
de pesa r  17 millones 500 mi Ule es tas  pie zas fueron 
desechadas  sea por falta de pe.so e imperfección
de acuno.  Hhi el depar tamento  de las anál i s i s  se
efectuaron 99,009 ensayos,

En 1890 los Estados UuMospro lujeroiil.SSS.SSO 
onzas oro, cuyo valor  sube á l ibras  estéi-üuas 
6 569,000,164 225.000, esto es un aum en to  de libras 
esterjuia.s 9,000 225,000 pesetas  snbi-e oí prodiu-to 
del año an ter io r  Las  m inas  de plato prodiiieron

-Art uii niuneiito de
4 oüO,00 onzas. Al término medio de] precio do la 
plata d u ra  (lie el año,  su  v a l e r s e  ca lcula e a  l ibras 
es t er l inas  -11.440,000.

H a c e  pocos  d i a s  se  h a  d e m o s t r a d o  qne los 
de s c en d ien t e  im e m i g r a n t e  i n g l é s  l l a m a d o  R o ­
b e r to  E d w a r d s  y  n a t u r a l  de  L l a n i m y n e o h ,  
e s t á n  l l a m a d o s  á  h e r e d a r  la f a b u lo s a  s u m a  
de  s e t e n i a  m i l l ones  de  l i b r a s  e s t e r l i n a s  (s iete 
mi l  m i l lo n es  de re a l e s ) .

E d w a r d s  e m i g r ó  á  f ines  del  s ig lo  X V I I  ó 
p r i n c i p i o s  del  X V I I I  d e  l a s  ii- imediacioiies de 
L o n d o n d e r r y .

D e s e m b a rc ó  e n  e! a c t u a l  E s t ad o  de  N u e v a  
Y o r k ,  y  á  los pocos  a ñ o s  de  h a b i t a r  en A m é ­
r i c a  a d q u i r i ó  u n  t e r r e n o  d e  u n o s  c u a r e n t a  
a e r e s  de  e s t e n s ió n ,  s i t u a d o  e n  la isla de M a n ­
h a t t a n ,  j u n t o a l  r io J i u d s o n .  P a g ó  m u y  p.ICO 
d in e ro  por  él ,  en  a t e n c i ó n  á  q u e  e r a  l i ú m c  io 
y  p a n ta n o s o .

A n d a n d o e l  t i e m p o  e n t r e g ó  el t e r r e n o  en 
a r r i e n d o  al  g o b i e r n o  in g lé s  y  so b re  ese t e ­
r r e n o  fuó C on s t r u id a  l a  c iu d ad  de  N u e v a  
Y o r k .

D e sp u é s  de  la g u e r r a  de  la i n d e p e n d e n c i a  
d é l o s  E s t a d o s  U n idos ,  el  g o b i e r n o  b r i t á n i c o  
s u b a t T í n d O e l  t e r r e n o  e n  c u e s t i ó n  a l  n u ev o  
E s t a d o  en c u a n t o  fuó r e c o n o c i d a  la i n d e p e n -  
denci. i  de  es te ,  y  c o m o  .-‘1 p lazo del  a r r i í n d o  
fuó de  n o v e n t a  y  i iu^ve a ñ  is y  h a i - s p i r a d o  
h a c e  poco t i e m p o ,  los d e sc en d ien t e s  de R o b e r ­
to  E d w a r d s  r e c l a m a n  l a  h e r e n  ia,  c u y o  v a ­
lor e s t á  ea lcula- Io  en  s e t e n t a  mi llones* lie l i ­
b r a s  e s t e r l i n a s ,  s e g ú n  h e m o s  ind icado  an te s .

L a  produocióu del oro ea  el Sud de Africa.—Las 
. ig i i ieutes  c if ras iuuicaii  siificieiilemeute la im ­
por tancia de la iadus t r i a  del oro en e^ta región.

Se han expor tadojfei  puerto d« Cap desde 1885
a) 31 de Ago-lo drti añ o  actual ,  de oro en bruto por 
valor  de L.. 4.797.2S3; de los puer tos  de  Natal  eii 

y d  mi^smo pM-iq-.io, L. 1 954..Ó09, ó sea iia total de 
: ij. D.oai. 79b Bi a .imeoto de la príxliiectón resulta  
lie las c'fra.s siguiente>;  Exportac íóo l iara el Can 
en 1885 L.17.32Í; en 1886. L. 21.603; -1887, L. 92 3,09- 
1 ^ 8 .  L. 517.248; 1889, L,856 979 Í890, L. l  .445.039,’ 
al  31 de  Agosto 1891 L. 1.845 734,
, Las  e.xpedicioues por la vía del puer to de Natal  

l leuden á d isminuir .

begun cos tumbre  de hace muciio t iempo ,  los 
mineros  de este d i s t r i t  », dáii n nii da cada t r i ­
mestre,  relación dei prudact» dé sus  minas ,  cu r o  
estado publica el «R )[et:u oficial» de la proviucia 
detal lan  lo lo q u e  cada m i n a b a  r roduciilo.

Aun no se na  publ icado la l i sta del producto 
si p r i m er  t r i m es t re  de 

1891 á 1892, á lesar  de las reclamacionf.-s de la 
Delcgaoión de Hacienda,  coumiaaiid» al pa"-o del 
•1 por 100 de! producto bruto del minera l  obtenido 
en esta t r im es t re  y en e l 2 .’ que ya es tá  cumplido.

P o r  D José (le VaUleastlIlas,  vecino de Jaeo,  
cu rapresei itaciói i  de 0 ,  Pedro Gimeiiez R i i i z .  

que lo es de Géiiav-', se ba solicitado regis t ro  dé  
; 12 per tenencias  ¡)ara una  mina de h ier ro  a r g e n -  
i tífero, que  liamai á «Bienvenida»,  lérmino de La 

Pue r t a ,  te r reno propiedad de D. Andrés  Lorite.

M £2RCA D O S

MINERALES Y  METALES

Londres,
Plomoespaño l  s in plata,  L.-i l .  5. 01
Cobre, b a r r a s  Chile,  L. 46 .10.0.

Linares.
Plomo en ba rras ,  qq. Peset as  i4 ’. ' 
Súfuros de p r i m e r a  » 8.
Carbón-!'--'? » 3^25
Alcohol lioja, seril los » 10,25

EFECT087PARA MíNAS.

Dinamita pr imera ,  caja 2 k .  12 pts. 
Cápsulas,  el 100, 4,50' pts. •
Cefre cinta,  rusco, 0.75 pts.

Carbón grueso ,  qq. Peset as  2,50 
» menudo » » 2

Briquetas  » » 2

N D I C A C I O N E S  J J t i L E S »
I f r e u e s

Sal ida de es ta  estación á las 5,40 m añ an a ,  co­
r r eo  pa ra  Atidalticia y  nii.Ro de Madrid; y  e lco-
rr-m pa ra Madrid y misto para  Amlalucía á  las 
6,30 de la tarde.

C lochcs.]
P a r a  Baeza y  Üi-eda. todos les días á  las 5 do 

la m a ñ an a  y 5,30 tarde,  en coiivinaoión con los 
t renes  á sa  paso por la E.■ t̂aclóíl Raeza,

P a r a  La Carolma todos ios d ías  á las dos de ia 
tarde.

C o r r e o .
E n t ra  el de Madrid por el treri misto de las 8,4J 

m a i i a u a y e l d e  (Vüdaluoía por  igual  t ren  de las 
8,40 noclie.

Reclamos y  lista de l i  á 12 mañana.  Certifica­
dos y  valores  declarados  de 4 á  5  de la ta: de.

V eleg ra C o
Servicio re r inaneo te  para  las l íneas gene ra le s .
P a ra  la Carolina,  üai iéu,  übei ia y  Baeza de 7 á 

•12 y  de 2  á 7.
O Q eluns - ú b iic a s

Ayunlamieuto ,  Plaza de Linarejos.

t,ÍI''Í^‘ia‘^ o T , - '  ICa l iedel  Ponton.Juzgado de Ins trueion,  1 |.¡r , ,.a5 ap o 0 9
Juzgado municipal  ’ ) ^
Comandancia  mi li tar .  A g u a , 7,
Subaltei-ua tle Hacienda, V e n ta n a s  37.
Roc.audacióu de contribuciones ,  Ponton 37.
Agencia ejecutiva,  Carol ina 13,
Monte de Pmdad,  Pontón,  7.
Efectos tinibradns,  Es tauco del .Sr. Caro,  P a s a -  

ge  deí Comerció.
Cédulas personales ,  Cervantes,  1.
Loter ía  Pontón 54.

€ a » : i s « lc g ir o y  c o m is ió n
0.  José  Acosta, calle D. Luis 22.
0 .  Jerónimo Izquierdo,  0.  Luis 12.
0 .  F rancisco  Cortés.  Plaza de Linarejos Í4.
0, .'’raiicisco Rodr íguez ,  Pontón 33 .

P o r  0 ,  F rancisco  Giménez Cadejo,  en noraiire
-n Í-’ ______ . . . __ j_  A,. . .  . ledido

f ier ro

De «El  F e r r o - c a r r i l »  de  A l m e r í a :
Es  esperado en éste puer to  el vapor  Cabo S. Vi.-----------‘    ,  o .  r i -  •  c .* ia a g u ,  l ; i  coin O aumasífl  n n  f p -

cente, coiulu¿ienclo2 000 sac o s d ece m e n to ,  atinmáb r r en o  franco e n t r e  la mina «Sla Teresa* v í a s
d «  A S  v n  n n i i n c i n H A «  a í )  .-í> o  u a K - a . .  o  a 1 r . , ______  , . „ i :  i „ „  . .r  _  . . . .  . J i d .  i c i  c & u *  y  i a s
.  --------------- --------- --- --------. . . . . w s . . . . . . . . . . . . ,  a . iA . iu a í>
de  los ya  anunciados ,  p a r a  las ob ras  del  fe r ro ­
ca r r i l  de L inare s  á  Almería .

deD,  Serafín Cervante s ,  de Car tagena,  ha 
regist ro de 12 per tenencias  de una mina de 
y  otros,  denominada  «Santa Maria»,  s ita eu  el 
para ge q u j  l laman Umbría  de Pi-e el, té rmino de 
Clficlana.

Por  el mismo Sr.  a a  representación del re fe r i ­
do Cervante s ,  se soí ici tan o t ras  doce per tenencias  
de la mina  de h i er ro  y o tros  denominada  «S. Jo ­
sé», si ta e n e !  mismo p a r ag e  y  término que la 
anter io r .

P o r  D. Adr i án  Vizcaíno en n om bre  de D José 
Acosta Velasco, pñ sqlicitn como demasía  un te-

coliu<lanles «La Malagueta» 
«Nueva Santa  Inés».

y  s u  .dem as ía  y

I 
S 
I 
i
A'VV

i t f i n a I I P »  I l i ü  i iMi_

A las Empresas Mineras
Rn el antiguo y acreditado eslaolecimienlo de 

H O JA L A T B ST A  Y  C R IST A L E B IA
—  D E  —

J O S i ü  < 3  U Z 3 X A . I V
CORREDERA. 34.

S e h ,  c e  u n a  g r a n  i- e b a js  rie p r e c io s íe i i  to d o s  lo>  a r t í c u l o s  
c o n c e i 'i i i e u te s a  d .c h a  iii-!u-- r . . i .

....................................  N O T A  ---------------------------
Candi les  de bombilla á 3'50 pts. docena
Farol es  de malaca te  á  9  » »
Alcuzas  de 1|4 ¡a á 12 pts, docena.
Ide dem máquinas  á 9 » a '

C «r

WB ̂

5,^

fiAT.'ilíIElITO laslés de AlABCON de wabbtit.t.íI
- J V #  ^ e p u tn t i r o  í-e g c ta l v n i c o  m e d ic a . 

h / f  ' / j  “ s u t o q u e d e s t l e t m l O B m i s f u e r t e S  
) '  « ta q u e s  c o r o s o s  e n  1 2  h o r a s  r  

»'»75SKSS4 VVRA loa  p ro c e so s  R K m Y T i r o B '
c o n  ( O d a  c la se  d e  co m p lic a e lo a e s  

n u m o ra le s  V e n ta  e n  fa rm a c ia s  á lO p te .  (2 fta sco a . ca ‘»  d a  
p liO o ia s  e  in s iru c e io n e s ) . P o r  m n y o i. M. G a r c ^  H a d i i í .

E s t a b l e c i m i e n t o  J i p o g i ^ á f i c o  d s  ^ M a í ^ t o s  b  h h o .  

E S P A U T K R O , S i .

l.l'i
-;■*' 
■iil

Ayuntamiento de Madrid



EL ECO MTOHO

2 5  A N O S  D E  EX ITO

0 E  V E N D E  E N  L A S  F A B U A C I A S  
DBOGUEBIAS V ULTBABIABINOS.

Para pedidos dirig-irse al Sr. D. Eafaei Eo 
rasro Jerez de la  Frontera.ünlco agente.e 

toda España.

L.\ m m 't\  Í)E LOl'dílES
TM. JüiTIESCñOMOSñ. ASTISIFILITMAi l̂iLIOSA,

Es ]a ún ica a;;ua que proHucn los saludables resultado que 
l#(losüonocen, pues su uso geiiural y  constante duranio trtnta 
f  fres años así lo damuastra.

No confuiiUí- ¡a botella da l.A MARGARITA con la de 
otra agua quo la ha jiniiado para quo el público la confunda 
can aquella.

En copotencia LA M.ARG.AIUTA con todas las similiares 
que prelendun producir iguales y aun mtjorcs resuUadO:i, íiié 
declarad.! ía primera en la Exposición iiiternacionai de 
Niza, obt íiiiendo lo primera distinción, ó sea el

UNICO GEAN DIPLOMA DE HONOE
oncedido á las de su clase, cuya distinción no ha conseguido 
otra alguna antes ni ni deupueH.

Del minucioso análisis pi acticado, durante seis meses por 
el reputado químico Dr. D. Manuel .Snonz Diez acudiendo 
si copioso manantiales que nuevas nbi ns han hecho aún ma 
abundantes, re.sulta que LA .MaRGAIUTa DE LOKCHiib es 
rntrr  todas las conocidas y que. se. anuncian ¡il público, la 
mdsrica en sulfato sódico y  maaiiésicü, que sen los mas 
poderosdspuryiintes, y la única ^̂ ue contenga carbonato fe­
rroso y miinganoso, agentes medicinales il- gran valor como 
reconslinujent‘‘e. Tienen las aguas de LA MARGARITA doblo 
cantidad íif jas  caródnifo que las que pretende ser simila­
res. y es tal la proporción y combinación en que se hayan 
todos sus co epononttcs quo Ins constituyen en un ospecilioo 
ireempiazable para las enfermedades lierpétieas. escrofulo­
sas y da la matriz, sililis'.inveteraHas, bazo, eslnmoí^o me- 
santcrio, llagas, to.scs rebeldes y demás quo exprcs? lá eti 
quBta de las boteila.s que so exoenden en todas las farmáoia 
y droguería,y on el depósito'central, Jardines, 15, bajo 
donde sudan datos y explicaciones.

JULIES G. IV IllE  Y Gl - lIVEüPflOL
«UCDR.SALES. O, P i ie r ln  d e l  S o l ,

1 1 , P la z .i  P a la c io ,  H: r e e io u a

tomillos.«
í  CEA CLASE de MAQUINAEIA MINEEA

T A L L E R E S  D E  F O R J A S  
P 1L I 2S »

, CHOCOLATES Y  CAFES
de;

€01ffiÍÍi €0L9SI1L

i
T A ? ! C S A S  T É S .

3 T  SSecoiUi»ci i i^as  i ’id9i s í r3alc .« i .
DEPOSITO GENERAL

O f t U o  i>jr í iy o i* .  1  ^  y  É20
M A D R I D .

■«

-a
« El s-h . ■“  co «Í3 P . ü
&r ffl g  
S  ®-fecS~  W o  -—
2 .-2  «  g
«  g . 2  S
a  8  g - >

CQCU

sola rea ea  la calle de laGlorieta,  á  precios 
s u m a m en te  económicos.

íforaes e» esta rcJacciii

S B  V E N T B X ;
u n  h a z a  d e  diez f a n e e a s  de ca v id a ,  s i ta  
e n  e l  c a m i n o  del  M ol ino ,  t é r m i n o  de  
e s t a  C iudad .  

I n f o r m a r á n  en  la p l a z a  de S. F r a n ­
cisco,  n ú r a .  1 0 .

lLPARGATeRl,A í  CORDELERÍA. ESTERERÍA ALFOMBRADA DE lilERIO T
P E R S IA N A S  Y  Z A P A T IL L A S  D E  CALAM O  Y  Y U T EA m T O B í i o  m a s

C O R R E D liU . i ,  4 3 .— L IN A R E S.

Eu liicho es tableeimieutii  ¿e ha  recibido un g r a o  su r t ido  de es ­
t eras  de máquina ,  r am eadas  «n batav ias  y et-piguilias y  oí ros 
dibujos eti pleita?, cordeli llos y  pitas,  á  precios ecoaómicos.

A P A R A T O S  ELÉCTRICOS
I L D E F O N S O  S I E R R A  

C alle de E ch egaray , 8, d u p lica d o .
M iiuuii l  y  CAl.ilogo i l u s t r a d o  c o n  1 3 0  c l i c h é s  y  1 0  

p l a n o s ,  p a r a  In i n s t a l a c i ó n  d e  c a m i i a i n  l ias e l é c t r i c a s ,  
p a r a r r a y o s ,  t u b o s  ^ a c ú s t i c o s  y  t e l é f o n o s . — P r e c i o  en  
M a d r id  2  p i s . e n  p r o v i n c i a s  2 ‘5 0  f r a n c o  d e  p o i t e .

[ i i s t f i l a c io n e s  d e  e a m p u i i i l l a s ,  p a r a r r a y o s v  l e l é -  
f u n o s .  S u r t i d o  e n  o b j e l o s  p a r a  d i b u j n .

A V E R D A D
P A S O  R U B I O

CORRiíDERA, 3. LINARES,
Acaba cÍ8 recibir'extensas y  variados surtidos eu 

artículos para la présenla temporada de las {mejores 
fabricas del |l 'ais y Extrangeras, que me propono-o 
realizar á'pi’ócios desconocidos. °

No comprar hasta que no sepáis los precios,
3—CORREDERA—3

D
nn l A O f T l NOVELA POR DON JULIAN DE MARTOS.—Un 

pequeño tomo de 3 2 'páginas en 1|16, se vende 
en la imprenta |de [este per¡ódico,jal precio de 
0,25 peseta.

Ktttiíwnís k
C A L L E  E S P A R T E R O .  2

®ti este ®stablefimicuto se \}accn to&a | 
clase líe trabajos tipográficos, con la pron- 
tiíüb, esmero g economía que tiene acre- 
bitflbo en su larga feelja be existencia.

Ayuntamiento de Madrid




